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D e  acordo com d a d o s  estar?sticos do IBGE, a 

produção global do arroz dc sequeiro na reg ião  Norte d o  Es tado  

de Goiãs c resceu ,  no período de  1968 a 1 9 7 4 ,  comopodemoscons - 

t a t a r  no Quadro 2 .  Entretanto, no mesmo a área  ocupa 

da pela cultura cresceu, mas os r end imen tos  médios, por hecta 

re, diminuirm. Tal f a t o ,  pode ser e x p l i c a d o ,  basicamente,por - 
duas razoes : baixo n íve l  tecnolÓgico utilizad7 p e l o s  produto 

r e s  e pela ocupação, progressiva, de áreas me~los férteis. 

Es t e  t raba lho  o b j e t i v a ,  a t ravés  das recomenda 

çÕes técnicas nele contidas, a implantação de uma tecnologia 

mais avançada, capaz de responder, positivamente, ao aumento 

da produção e da produtividade do arroz de sequeiro na região 

goiana,  situada acima do P a r a l e l o  13. 

Cerca de  68% d a  superf ;cie d e  ~ o i á s  é cons - 

tituída por  solos cuja  vegetação ê do t i p o  "cerradoL Figura 1 

Mais detalhadamente, as regiões selecionadas 

nesse estudo apresentam como solos predominantes os  l a to s so los  

vermelho-escuro e vermelho-amarelo, fase texturaargilosa c f+  

se textura média.  Seguem os so los  i,: areias  ác idas ,  vernielhos 

ou amarelos, os concrecionários l a t e r i t i c o ç  e indivisos, além 

dos solos denominados g l e y  Úmicos e orgânicos. Nesses solos,a 

cobertura vegetal predominante está dividida entrc C e r r a d o ,  

Floresta Tropical Latifoliada e Campo. 





QUADRO 1 - EvoluFão d a  Area Cultivada, Produtividade, ~ r o d u ~ ã o ,  Valor da ~ r o d u ~ i o  e Respectivo# Tndicen dacultura 

de Arroz  em Goiis, no ~ e r z o d o  de 1968 a 1974. 

hrea 
Ano 

Hectare fndice  

Produtividade produção Valor da ~ r o d u ~ k ~  

kg/ha fndice Tonelada Indice Corrente uea13 indice h 

1 . 4 7 3  100 Anual 1.218.538 100 Anual 342.366 215.325 100 Anual 

994 67 67 914.970 73 73 242.661 126.386 59 59 
1.121 76 113 1 .232 .143  99 135 357.239 155.321 72 123 

1.000 68 89 971.599 70 79 424.015 153 .074  71 99 

1.180 80 118 1.155.435 93 119 662.919 204.óO5 95 134 

1.267 86 10? 1.165.BBO 93 101 814.258 218.300 101 107 

961 65 76 958.656 7 7  82 1.101.675 242.660 113 111 

FONTES: Q u a d r ~  elaborado 3 par t i r  dos dados contidos em: 

a )  Secretaria du Planejamento e ~oordenação do Estado de Goiás, bole t ins  n9s 80 e 87, de i968 i 72 

b)  Fundaçàu IBGE - Levantamento da ~rodufão hgrícola Municipal do Eetado de Goiis, de 1973 a 1974. 

1- Dados preliminares 

2- Valor  em C r $  1,000.00 

3- Valor i;irrjgidri p e l o  f n d i c e  Geral de Preços. coluna 2, base: 1965167 - 100 - Conjuntura ~ c o n k i c a ,  v? 

l i i m r  ? B  n? 8 ,  ù p u s t u  de 197h .  

A -  i r i d i r e  r a l c u l a d o  pard  u v a l o r  real. 



QUhnRO 2 - t.vrilur;.iii d.1 hrc.1 I ' lnntnda,  P r i i d i r t i v i d s d c .  ~ r v d u ~ ã o ,  Va lo r  da Produqào e Respectivos fndices da C u l t i ~ r a  

dri ,trri>.z n.i ~ r ~ k n i i  N a i r t r , ,  E'il;iJi> di. ~ ~ * i á a .  nu Pr.r:udo de 196B a 1 9 7 1 .  

L- 

hrr.i P r i i d u t  i v i  Jadr> ~ r u d u ~ ã o  V a l o r  da  Produsão2 
Anri 

r n d i c e  
6 

Hei-t .zrih I n d  i i i. kgll ia fnd ice  Tone 1 ad a fndice Corrente Real 

19h8 17.288 100 Anu.11 1.474 100 Anual 40.219 1UO Anual 7 .171  4.510 100 Anual 

I Q h 9  32.211 118 118 1.275 87 07 41.103 102 i02 6.742 3.511 78 78  

1970 4 1 . 8 8 2  1 5 3  110 1.238 84 97 51.849 L29 126 11.133 6 . 8 4 0  107 138 

1971 Lh.395 170 111 1.254 85 101 58 .175  145 112  24.410 8.812 195 182 

1972 55.h19 20; I ? O  1 . 2 5 h  85 100 6 9 . 8 5 3  174  120 3 1 . 6 3 9  9.765 217 111 

1 9 7 1  4 7 . 2 ' 3 0  1 7 1  tl5 1 . 2 2 5  83  9n 5 1 . 8 7 4  144 83 30.711 8 . 2 3 4  i83 84 

1974 '  55.4nii 2 o 1  i 1 7  i . [ h ?  h9 8 3  56.076 139 97 55.971 12.328 273 150 

F O N T t i :  i)ii.iiIi-ii . I. ihi ir. idi i  .i 1 i . i r t i r  i l i is  d.idiis r i in t id i is  im: 

a )  Sei-rct~ri.1 d,i Pl.inr*j. irni.nl*i r. ~ ~ i i i r J i . n . i i ; i i i  dii E s t a d i i  de ~ o i á s .  boletins nQs 80 e 87,  pcr íodo de 1968 a 72 .  

h) t.und.i<.iti IICI.: - Lcv.ir i t . imt>ntu da ~ r i i d i i ~ i i i  ~ ~ r ; r u l a  M i i n i r i p o l  dii Estado dc, Goiás, per;odu de 1973 a 1974 .  

Oberhrua<t~c%: 

I- ~ , ~ t I , i ~  Iir~.l i m i n a r t * ~  

2-  V . i l t i r  cm C r $  1.000.00 

J- V . i l i i r  r . i i r r  ida pclo  1 n d i t . e  Ger.1 iii. Pri,ciis, r,,liin.i 2 .  bssr: 19hS/h7-  100 C u n j u n t u r a  ~cori;unica. vulume 

? n  nll H, i i p i i s t u  dc 1974. 



SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 1 

CARACTEBIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores proprietários ou 

arrendatários que utilizam mãquinas e equipamentos prg 

prios ou alugados, bem como mão-de-obra disponível na pr? 

priedade. São produtores que t& acesso ao crédito rural, 

bom n íve l  administrativo e que exploram área variando de 

50 a 500 hectares. 

D e  acordo com as recomendações técnicas 

desse sistema de produção, o rendimento previs to  ;de 1 .620 

quilos por hectare. 

OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1 - Desmatamento - O desmatamento é feito, mecanicamente, 

com o uso de trator de esteiras ou de pneus. 

2 - Combate $8 Formigas Corradeiras - Faz-se o combate a s  

formigas uti l izando inse t i c ida  granulado ou em pó- 

3 - Rebaixamento de ~ e i r ã o  - A operação d e  rebaixamentodos 

leirões ê executada logo -após o enleiramento. 

4 - Conservação do Solo - Antes do preparo do solo  e de 

acordo com a declividade do terreno, executam-se as 

conservacionis tas, usando trator d e  pneus e 

arado de d i s c o s .  



5 - Correção da  Acidez - A correção da acidez do solo é 

feita com uso de calcário, tendo como base os resulta 

dos da anãlise do solo. 

6 - Preparo do Solo - As operações de preparo do solo são 

realizadas mecanicamente, com a utilização do arado e 

da grade niveladora, tracionadas por trator .  A limpeza 

do  terreno 6 realizada manualmente. 

7 - ~dubação - A adubação é f e i t a  c m  base na análise do 

solo. 

8 - Plantio - Planta-se, mecanicarnente,corn o uso da s m e a  - 
deira-adubadeira, no período de 15 de outubro a 15 de 

novembro, com o espaçamento variando de acordo com a 

fertilidade do terreno. 

9 - Tratos Culturais - O controle das ervas daninhas; f e i  
to usando cultivadores a tração animal ou mecânica ou, 

ainda, manualmente com o uso da enxada. 

10-Colhei ta  - E realizada com o uso de colhedeiras.  

11 - Secagem - A ~ Ó S  a colheita do arroz, faz-se sua secagem 

em secadores. 

12 - Armazenamenro - O armazenamento do produto é feito em 

local seco, arejado e protegido contra a ação de  inse 

tos e roedores. 

Antes das operações de preparo de solo, e2 

caminhar a laboratõrios oficiais ou credenciados amostras 

de solo para serem analisadas. 



I - Desmatamento 

Após a licença do  I n s t i t u t o  Brasileiro de 

Desenvolvimento Florestal ( IBDF),  fazer o desmatsmento 

usando trator de  esteiras ou de pneus, com o correntão ou 

a lâmina e, ao mesmo tempo, fazer o enleiramento descont; - 
nuo e alternado, para f a c i l i t a r  a passagemdasmáquinas no 

sentido contrãrio ao declive. Evitar que a camada superior  

da terra seja  removida para os leirões. 

Recomenda-se deixar algumas árvores f rond? 

ç a s  na área do desmatamento para que,  no futuro, elas p o s  

sam proporcionar pontos de sombreamento para os animais, 

p r i n c i p a l m e n t e  s e  h o u v e r  o p ç ã o  p a r a  a formação 

de  pas tagenç. 

2 - Combate 2 s  Formigas 

Prosseguindo ao desmatamento, combater as 

formigas cortadeiras com aplicação de . iscas granuladas. 

Essa operação deve ter continuidade durante rodo o ciclo 

da cultura, de acordo com a necessidade. 

3 - Rebaixamento de ~ e i r õ e s  

O rebaixamento dos l e i r õ e s  deve ser f e i t o  
logo após o enleiramento, para propiciar uma boaqueimado 

material arrancado. Esse trabalho deve ser  e f e t u a d o  no p e  - 
r i o d o  compreendido entre o final de agosto a t é  a primeira 

quinzena de setembro. 



4 - ~ o n s e r v a ~ ã o  d o  S o l o  

Em terrenos recém-desbravados, as práticas 

de conservação do  s o l n  devem s e r  iniciadas após a r e t i r ada  

dos leirões, o que normalmente ocorre no segundo ou t e r c e i  - 
r o  ano de exploração d a  área desbravada.  

D e  acordo com a d e c l i v i d a d e  do terreno, 

aconselha-se: 

a )  para t e r r e n o s  planos ou levemente inclinado, com 

a t g  2% de  dec l i v idade ,  arar  e p l a n t a r  e m  nível; 

b) para t e r renos  com dec l i v idade  e n t r e  2 a 5%,  cons - 
t r u i r  ' f a i x a s  de  retenção; 

c )  para t e r r enos  com dec l i v idade  acima de  5%, fazer 

terracearnento. 

5 - Correção da A c i d e z  

h ac idez  d o  s o l o  c c o r r i g i d a  com o u s o  d e  

calcãrio, d e  preferência o dolornít  i c o ,  devendo se r  f e i t a  

d e  acordo com as recornendaçÔes d a  análise do s o l o .  

A correção de  acidez do solo, para arroz, é 

aconselhável (rendável  econÕmicamente) somente quando a percen  

tagem d a  sa turação  de  alumínio e s t á  acima de  4 5 % .  Esta percen - 

tagem é calculada da seguinte maneira: 



O c á l c u l o  é baseado nas análises d e  s o l o .  Quan 
do a percentagem de  saturação do solo esrá acima d e  4 5 % ,  a d o  - 
sagem de  calcãrio recomendada é duas vezes a me% de AI nosolo. 

5.1. Calagem - F a z e r  a calagem u t i l i z a n d o  o ca l cã r io  

dolomítico e espalhando-o, uniformemente, p o r  to - 
d a  a s u p e r f í c i e  do t e r r e n o ,  com o uso do arado , 
a uma profund idade  de  15 a 2 Q c e n t í m e t r o s .  

5.2. Epoca de Aplicação - A aplicação do  calcário de  

ve ser  feita com antecedência dc  h 0  a 90 d i a s  do 

p l a n t i o .  

6 - P r e p a r o  do  Solo 

6.1. ~ r a ~ ã o  - Após o desmatamento, arar com a u t i l i -  

ção do arado ou grade pesada, a uma profund idade  

de  15 a 20 cm. Nos solos co . ,pactados,  recomenda-se 

arar com a terra &ida para facilitar a penetra 

dos implementos agríco las  no s o l o .  

6.2.  Limpeza do Terreno - ~ e t i r a r  do  terreno as ra;zes, 

tocos e ramos, manualmente, para p o s s i b i l i t a r  a s  

operações subsequentes. 

6 . 3 .  Gradagem - Recomendam-seduas gradagens: uma para  

logo após a bro tação  d e  ramos e a o u t r a  para as 

vésperas do  p l a n t i o .  Na segunda operação, u t i l i  

za r  a grade niveladora com um pranchãodemadeira,  

objetivando destorroar e nivelar o t e r r e n o .  



Adubar d e  acordo com a análise d o  s o l o .  

Ver Tabela 1 .  Fazer  n adubação em c o b e r t u r a ,  no caso d a s  

p l a n t a s  ap resen ta rem c a r ê n c i a  d e  nitrogênio, ou seja, poy 

c o  desenvolvimento e f o l h a s  amareladas. A adubação em c o  - 

bertura deve ser a p l i c a d a  no p r i r n Ó r d i o  floral, na base de 

20 kg de ~ i t r o ~ ê n i o  por hectare. 

8 - Plantio 

8.1. P l a n t i o  - Recomenda-se o p l a n t i o  p a r a  o p e r í o d o  

d e  15 d e  ou tubro  a 15 d e  dezembro, podendo e s s e  

i n t e r v a l o  se r  modificado na região  do Extremo No: 

t e ,  d e  acordo  com o início d a  estação chuvosa. 

8 . 2 .  Espaçamento - Obedecer ao  espaçamentode 50 cm e! 

tre linhas, para solos de cerrado, e de  50 a 60 

cent irnetros para terras de c u l t u r a  L 

8.3. Densidade de  P l a n t i o  - Para a s  v a r i e d a d e s  de  c i  - 
c10 médio,  p l an t a r  de  50 a 60 sementes  por  metro 

l i n e a r  e para as v a r i e d a d e s  p recoces  u t i l i z a r  

de  60 a 70 sementes por metro linear. Nessas c 0 2  

d i ç õ e s ,  o g a s t o  p r e v i s t o  é de  33 a 40  k g d e  semel 

t e s  por metro l i n e a r ,  res ;ect ivamente .  

8.4. Profundidade de Plantio - Fazer  a semeadura ã pr? 

fundidade de  3 a 5 centímetros. 

8.5. Var iedades  - Aconselham-se as seguintes varieda - 
d e s :  I A C  4 7 ,  I A C  1246 ,  I A C  5544 e  ratão 
Precoce. 



8.6. Tratamento d e  Sementes - ~ ~ l i c a r  2 s  sementec: a t i o  
.- 

sagem d e  2 5 0  g d e  a l d r i n  40% PY e 100 g de  TMTD 

25%, para cada saco d e  40 kg d c  sementes. 

9 - Tratos Culturais 

9.1 .  Cultivos - Fazer os cultivos mecan icamen te ,  u t i  - 

lizando cultivadores a tração an ima l  o u  accipladns 

ao trator. 

Esses cultivos podem ser  r e a l i z a d o s  tambcm ma - 

nualmente, com o uso de enxada .  Geralmente, fa 

zem-se de  dois a três cultivos, de acordo c o m  a 

necessidade. 

9.2. Tratamentos ~itossanitários 

9.2 .1 .  Pragas 

TABELA 2 - Principais pragas e controle. 

Principais Pragas Controle 

Cupim ou t e m i t a s  Tratamento das sementes  
com inseticidas: a l d r i n  
40%PM, n a b a s e  de  250g140kg 
de sementes. 

Lagartaelasmo ouBroca do c? 
10 (Elasmopalpuslignosellus) . tratamento das sementes 

com i n s e t i c i d a s :  aldrin 
40% PM, n a  base d e  250g140kg 
de  sementes; 

. destruiFão e e n t e r r i o  d o s  
r e s t o s  culturais, com a 
aração p r o f u n d a ;  

, rotação d e  culturas. 



9.2.2. Doenças - De acordo com dados experimel 

tais, obtidos pelo C.N.P.A.F. - ~oiânia, 
ficoii  comprovado que o uso de fungicidas 

e an t "uiÓticos é anti-econÔmico,a não ser 

quando o ataque de doenças for muito f o r  

te. 

10 - Colheita 
Realizar a colheita mecanicamente,quando 

dois terços dos cachos estiverem maduros. 

Logo após a colheita, efetuar a secagem 

do p r o d u t o  em secador, a uma remperatura não superior a 
O 

60 C .  No caso do arroz ser destinado ao plantio, a tempe 

ratura de secagem não ultrapassar 45°C, Em ambos 

os casos,  a umidade deve ficar entre 12 a 14X. 

12 - Armazanamento 
O arroz deve ser armazenado em l o c a l  se 

c o ,  arejado e protegido contra i n s e t o s .  Fazeroexpurgocom 

f o s f ina ,  na dosagem de três a quatro past i lhas  por m e t r o  

cúb ico .  A cada 60 dias, fazer um tratamento com 1  k g d e m a  - 

lathion 2Xlpara 1 tonelada de grãos .  



Aconselha-se a análise d,xs  a1 t e r n a t  ivas 

de  venda d o  p r o d u t o :  a t r a v é s  d e  cooperativas, diretamente 

ao comerciante ou 2 comissão d e  Financ iamen to  da ~ r o d u ~ ~ o .  

TABELA 1 - ~ d u b a ~ ã o  

* A cobertura deve  s e r  f e i t a  s e  houver d e f i c i ê n c i a  de  n i  - 

t rogênio  (planta de porte pouco desenvolvido e amarcleci 

d a ) ,  devendo ser ap l i c ada  no primórdio floral. 

I 1 
1 0 - 5  / I I 

8 I 20 I 40 
I t 

Iacima de I I 

Z i n c o  - A p l i c a r  o sulfato d e  z i n c o ,  na base de  1 U  kg/i ia .  

Se a fÓrmula não cont iver  e s s e  n;vel,deve-se com - 

p l e t á - l a .  

I 
I o - 4 5  
\ 

I 

acima d e (  

I 60 i 

I 
1 20 

i 10 
I 
I I 

I 0 
I 





SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 2 

Destina-se a produtores, normalmente,meei 

r o s ,  parceiros ou arrendatários. De um modo geral, esses 

produtores encontram dificuldades para financiamento, aqui  

s içÕes de insumos modernos, mecanização e armazenamento ,não 

dispondo de sistema viário eficiente para acesso 5 p r o p r i e  

dade. Exploram área variando de 25 a 150 hectares/ano, em 

solos de alta a média fertilidade, com vegetação natural 

de mata. são produtores que cultivam o arroz como meio de 

baratear o custo da formação de pastagens, as quais são fo_r 

nadas no mesmo ano ag r í co la .  

De acordo com as recomendaçÕes tecnicas,con - 

tidas nesse sistema de produção, o rendimento previsto é 

de 1.440 quilos por hectare. 

OPERAÇOES OUE FORMAM O SISTEMA 

1- Preparo do Solo - Fazem-se a roçagem, a derrubada e a 

queimada, apÕs a licença do IBDF. Essa operação é com 

plementada com o encoivaramento e a d e s b r o t a .  

2- Plantio - A semeadura & feita de outubro a novembro,apÓs 

o tratamento das sementes com inseticidas e fungicidas.  

3- Tratos Culturais - A eliminação das rebrotas 6 fe i ra  com 



o uso da enxada. O nÜmero de vezes desses cultivos d z  
pende da incidência das ervas. 

4- Colheita e Limpeza - A colheita é realizada com o uso 

do "cutelot' e ,  após a bateção realizada na "banca", 6 
feita a limpeza do produto. 

5- Armazenamento e ~omercializa~ão - Ocasionalmente ,devido 
2 deficiência de armazéns, o armazenamento 6 f e i to  na 

propriedade, mas, na maioria dos casos, o produto é a r  

mazenado através da ~omkssão d e  Financiamento da Produ - 
ção ou em armazéns particulares. 

I- Preparo do Solo 

1.1. Desmatamento - A ~ Ó S  a licença do Instituto Bra 

sileiro de Desenvolvimento Florestal, fazer a r= 

çagem, a derrubada e a queimada, 

1.1.2. Roçagem - Consiste no cor t e  da vegetação com po; 

ca consistência lenhosa (cipós,  arbustos, e t c ) .  

Essa operação é executada com o uso de foices, 

com a finalidade de f a c i l i t a r  a derrubada. 

1,1.3. Derrubada - Paz-se a derrubada da vegeração le 
nhosa, u t i l i zando  o machado ou a moto-serra* A 

época mais adequada para essa operação está  com 

preendida entre os meses de maio a julho.  R e c ~  

menda-se fazer a derrubada da periferia para o 



centro, em círculo, para f a c i l i t a r  a queimada e m  

toda  a área, caso não haja tempo suficiente para 

a d e r r u b a d a  completa.  

1.1.4. Queimada - Fazer, i n i c i a l m e n t e ,  o acei rarnento  d a  

área, obedecendo ãs recomendações do IBDF. Para 

facilitar esse trabalho, deve-se limpar uma f a i  

xa de 2 h  de l a rgu ra  ao redor da gleba e a t e a r  f_o 

go ci rculando-a .  Recomenda-se a queimada para o 

final do período seco, pouco antes do i n í c i o  das  

chuvas.  

1.1.5. Encoivaramento e Queima das  Coivaras  -Encoivarar  

logo após a queimada, aprove i t ando  a f a c i l i d a d e  

de corte e manuseio das madeiras que não f o r a m  

consumidas pelo fogo na queimada. Prosseguindo,  

queimar as coivaras. 

1 . 2 .  Desbrota  - No caso de ocorrer uma brotação inten 

sa, em conseq&ncia  de  queimada an tec ipada  ou d e  

semeadura tardia, fazer a desbrota antes de se 
mear. 

2- P l a n t i o  

2.1.  Época - Recomenda-se a semeadura para os meses 
de outubro e novembro, sendo o mês de ou tubro  o 

mais ind icado  p a r a  a região do  Extremo Norte goG 

no, onde as chuvas s e  i n i c i a m  mais cedo. 

2 . 2 .  Eçpaçamento - O eçpaçamento indicado, para os so - 

los  mais f é r t e i s ,  é de 1,00 x 0 , 4 h  e para os 



so lo s  de  media f e r t i l i d a d e ,  usar o espaçarnento 

de 0,60 x 0,30m. 

2 . 3 .  Densidade dd Semeadura - A densidade para os SE 

10s de  a l t a  f e r t i l i d a d e  pode variar de 8 a 1 2  se - 
mentes por cova, com um gasto de 11 kg de seme2 

tes por hectare. Para os solos de media fertili - 
dade, gastam-se de 6 a 10 sementes por cova, com 

uma previsão de 13 kg de sementes  p o r  hectare. 

2 .4 .  Profundidade - Semear os grãos a uma profundidade 

de 3 a 5 centímetros. 

2.5. Variedades - As variedades recomendadas, por or - 
dem de preferência, são as seguintes: I A C - 4 7 .  

No caso da ausência dessas sementes selecionadas, 

fazer, com antecipação, uma seleção massal na 15 

voura e, posteriormente, usar o processo de d i f e  

rença de  densidade, colocando os grãos dentro de 

umvasilhamecomágua. Assim, as sementes que 

boiarem devem ser eliminadas e as que ficarem no 

fundo, d e p o i s  d e  secadas 2 sombra, poderão ser 

utilizadas para o plantio 

2 . 6 .  Tratamento das Sementes - T r a t a r  as sementes, a 2  
tes da semeadura, com i n s e t i c i d a s  e fungicidas. 

Usar aldrin 402 PM, na dosagem de  350g pa ra  1 s a  

co de 50 kg de sementes, e fungicidas, tais como 

o rhod iu ron  ou d i t h a n e  M-45, kaptan ou plantacol 

ou s i m i l a r e s .  Aconselha-se a observância das re 

comendações contidas nas bulas desses defensivos. 



3- Tratos Culturais 

3.1. Cultivos - Eliminar as rebrotas com o uso da e 2  
xada, para evitar a concorrência das ervas d a n i  

nhas com a cultura. O niímero de cultivos depende 

da incidência das ervas ,  mas, normalmente, varia 

de um a dois. A época dos cultivos deve restrin - 
gir-se'ao período que antecede ao "emborrachamen - 

to" do a r r o z  

4- Colheita e Limpeza - ~ e a l i z a r  a co lhe i t a  quando dois ter  - 

ços dos cachos estiverem maduros, i s t o  é, com a cor ca - 
r a c t e r í s t i c a  do  cultivar. Cortar o arroz com o uso do 

"cutelo" e fazer a bateção na batedeira estacionãria oa 

na "banca", utilizando pano. Em seguida, limpar o p r o d ~  

to. 

Em caso de condições climáticas adversas 2 bateção, r e  - 

comenda-se emedar o arroz. 

4.1. ~rnedação - A emedação do,arroz consiste e m  di spor  

o p rodu to ,  ainda na palha,  em montões s o b r e p o ~  

t o s ,  de modo a formarem uma espécie de cone. 

Aconselha-se cortar o arroz no periodo da manhã 

e emedã-10 2 t a r d e ,  ev i tando ,  com i s s o ,  que  e l e  

seque mui to  rapidamente  e venha trincar os grãos, 

o que muita quebra no momento do bene - 
f iciamento. 

A s  medas devem f icar  livre. de  mui to  sol ou mui - 

ta chuva. Para l evan t a r  as me ~ s ,  proceder  do s e  - 

g u i n t e  modo: 



a) os d o i s  feixes devem s e r  dispos tos  f i rmemente  

no chão, d i ~ t a n c i a d o s  um do outro na base e 

apoiadcs  um no outro p e l a s  p a n í c u l a s ;  

b) em v o l t a ,  são d i s p o s t o s  8 a 10 f e i x e s  com a s  

panículas p a r a  cima e convergentes ;  

c) esco lher  um feixe m a i o r ,  para a c o b e r t u r a ,  e 

colocá-lo s o b r e  os o u t r o s  com as p a n í c u l a s  p a  

ra  baixo. Em s e g u i d a ,  a b r i r  e s s e  f e ixe  p e l o  

c e n t r o ,  dobrando seus colmos para os l ados ,de  

modo a c o b r i r  todas as panículas expostas dos 

outros f e i x e s .  

d )  quando o s  colmos estiverem molhados, os f e i x e s  

devem f i c a r  espa lhados  no t e r r e n o ,  a t é  s e c z  

rem, quando então, poderão s e r  r eun idos  e m  

medas . 

5- Armazenarnento e ~omercializa~ão - O armazenamento deve 

ser  f e i t o ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e ,  através d a   omissão d e  F i  - 
nanciamento da produção ou em armazéns p a r t i c u l a r e s .  

Ocasionalmente,  devido 2 de£ iciência de armazéns, o a r  

mazenarnento s e r  feito na p ropr iedade  ,com a o b s e ~  

vação das  seguintes recomendações: 

a) armazenar os sacos em depisitos l impos, c l a r o s  e arE 

j ados , desprovidos  d e  goteiras ou i n f  i Irrações .Fazer 
o empilhamento sobre e s t r a d o s ,  pa r a  ev i t a r  o con t a to  

com o so lo ;  
b) p u l v e r i z a r  o local do armazenamento com 4,5 1 de ma 

lathion ( e m u l s ~ o ) ,  a 50% e m  100 1 d'água; 



c) ~olvilhar com malathion a 4% as camadas de sacos 

nos estrados, sucessivamente e ,  no final, toda a par - 
te externa das pilhas; 

d) deixar corredores e n t r e  as pilhas, para propiciarco_n 

diçÓeç adequadas de arejamento, limpeza, claridade e 

movimentação. 



SISTEM DE PROD@ 2 

COEFICIENTES TECNICOS - Custo por Hectare 

ESPECIFICA* I UNIDADE I 
I 

QUAHTIDADE 

1. I N S W S  

Sementes kg 

Inseticida k8 

Fungicida h 

2 .  S e M E A D M  

Hanua 1 

3. TRATOS CULTIJRAIS 

la. desbrota D/H 

2a .  desbrota D/H 

4 .  COLHEITA 

Manual 

5 .  OUTROS 

Sacaria ,U.D 

Transporte sc 

6 .  TOTAL P A K  IAL 

( 1+2+3+4+5) 

7 .  INVESTIHENTOS 

2OX deçrnatamentoa 

8 .  TOTAL DESPESA 

( 6 + 7 )  

e) Considerou-se 20% do total de 10 D/H gasto / ha 

b)  foi considerado o pre<o m í n i m o  do ano 75176,com 

produto posto nos armazéns e l i v r e  de sacaria 

c }  não foram coeiputados os juros sobre financiame' 

t o  agrícola. 



PARTICIPANTES DA R E ~ I Ã O  

1. ALONSO FP'WCISCO DA SILVA 

Pesquisador da EMGOPA. Goiánia - ~ o i á s  
2 .  ANT~NIO CASSIANO DE SOUZA 

Produtor de  Porangatu - Goiãs 

3 .  A N ~ B A L  PEREIRA ROQUE 

~ssistência ~écnica da EMATER - ~ o i á s  

4. CIRO BATISTA DE OLIVEIRA 

~ssistência ~écnica da EMhTER - ~ o i k  

5. CONFÚCIO DA SILVA GUEDES 

~ssistência ~ é c n i c a  da EMATER - ~ o i á s  
6. CLAUDIO PURÍSSIMO 

Pesquisador da EMGOPA. ~oiãnia - ~ o i á s  

7. DJALMA PEREIRA LIMA 

~ssistência ~écnica da EMATER - ~ o i ã s  

8. EIMAR VIEIRA DE ALMEIDA 

~ssistência ~écnica da EMATER - ~ o i ã s  

9. ELZIO DOS SANTOS 

~ssistência ~écnica da EMATER - ~ o i á s  

10. ERLITO BERNARDES 

~ssistência ~ é c n i c a  da EMATER - ~ o i á s  

11. FREDERICO VITORIANO FONSECA 

Produtor  de Gurupi - ~ o i ã s  



12.  GERCINO MESSIAS CÂNDIDO 

Prod~:tor de Uruaçu - ~ o i á s  
13. GERALDO MENDONÇA LTMBELINO 

Pesquisador da EMGOPA. ~oiânia - ~ o i á s  

1 4 .  JOSE VICENTE BARBOSA 

Produtor de ~ r a ~ u a í n a  - ~ o i á s  

15. JOSE LOPES NETO 

Produ to r  de Colinas - ~ o i á s  

26. JOSE MOREIRA DE BARROS 

~ s s i s t ~ n c í a  ~ é c n i c a  de Gurupi (autonomo) 

17. JOSELITO SERAFXM DA SILVA 

~ssist<ncia ~ é c n i c a  da EMATER - ~ o i á s  

18. JOSE MARIA VERDUGO SABUGO 

~ssistência ~écnica da E M T E R  - ~ o i ã s  
19. JOÃO BATISTA SILVA ALMEIDA 

~ssistência Técnica da EMATER - ~ o i ã s  
20. .Jose XAVIER DE A M I D A  

Professor da Escola de Agronomia da UFGO 

21.  JOAQUIM BARTOLOMEU MSSINI 

C.P.A.C - EHBRAPA. Brasília - DF 
2 2 .  JAIRTON DE ALMEIDA D I N I Z  

~ssistência ~écnica da EMATER - Goiás 

23 .  LU12 CARLOS VALADARES 

Pesquisador da EMGOPA. ~ o i â n i a  - ~ o i ã s  



24. LUIZ GONZAGA BUENO 

Pesquisador da EMGOPA. Goiania - ~ o i ã s  

25.  PEDRO VIEIRA 

Produtor  de ~ r a ~ u a í n a  - ~ o i á s  

2 6 .  PEDRO BRUNO SOBRINHO 

Produ tor  de Colinas de  ~ o i d s  

27. PEDRO W S  DA SILVA NETO 

Assistência ~ é c n i c a  da EMATER - ~ o i á s  

28. RAIMUNDO DIAS DE SOUSA 

~çsiçtência ~écnica da EMATER - ~ o i ã s  

29. ROBERTO GUILWRME 

Produtor d e  ~berlãndia - Minas Gerais 

30 .  SEBASTIÃO DIVINO SILVA 

Produtor  de Porangatu - Goiás 
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